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3.1 Influência do arilo na emergência das plântulas 
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3.1.2 Fator de correção para área foliar 
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3.2 Influência do estádio de maturação na emergência das plântulas 
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3.3 Análise estatística 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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4.1.1 Análise de crescimento das plantas 
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4.2 Influência do estádio de maturação na emergência das plântulas 
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5 CONCLUSÕES 
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